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Ementa:  
O curso se propõe a desenvolver tópicos em filosofia política, a partir de textos clássicos sobre o assunto, de 
acordo com as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

 
 

Programa: 
Em “A condição humana”, Hannah Arendt estabelece uma distinção entre o social e o político que deu origem a 
um extenso debate e ensejou críticas que serão o objeto deste curso. Na primeira parte do curso, analisaremos 
a distinção entre o social e o político estabelecida por Arendt em “A condição humana”, bem como em outras 
obras, sobretudo em “Sobre a Revolução” e outros textos  da década de 1960. Na segunda parte, analisaremos 
as críticas que acusam a rigidez desta distinção e a sua inadequação para as sociedades contemporâneas. 
Daremos especial destaque às críticas de J. Habermas e Seyla Benhabib, que deverão ser examinadas e 
avaliadas à luz do projeto mais amplo que anima a obra “A condição humana” e da crítica arendtiana a Marx.  
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